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Alice:	Gato	de	Cheshire	…	podes-me	
dizer	qual	o	melhor	caminho	que	devo	
tomar?		
Gato:	Isso	depende	muito	do	lugar	
para	onde	queres	ir.	
Alice:	Eu	não	sei	para	onde	ir	
Gato:	Se	não	sabes	para	onde	ir,	
qualquer	caminho	serve.	

Lewis Carroll. Alice no País das Maravilhas. 
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Pirâmide etária, Portugal, 2015 (estimativas) e 2080 
(projeções por cenários)   (INE, 2017) 
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§  Diminuição	do	número	de	nascimentos	
§  Diminuição	do	número	de	jovens	com	

menos	de	15	anos	de	idade	
§  Agravamento	do	envelhecimento	

demográfico,	pelo	menos	até	ao	final	
da	década	de	40	

§  Diminuição	acentuada	da	população	
em	idade	ativa	

§  Diminuição	do	índice	de	
sustentabilidade	
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Evolução da mortalidade infantil em Portugal: 
1960-2017 

0%	

1%	

2%	

3%	

4%	

5%	

6%	

7%	

8%	

9%	

10%	

2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	

Pr
ev
al
ên

ci
a	

Muito	pré-termo	(<32	semanas)	 Pré-termo	(<37	semanas)	

Evolução da prevalência de nados-vivos pré-termo e 
muito pré-termo, em Portugal, entre 2000 e 2016 

0	

5	

10	

15	

20	

25	

30	

35	

40	

1971	 1976	 1981	 1986	 1991	 1996	 2001	 2006	 2011	 2016	

Pr
ev
al
ên

ci
a	
(%

)	d
e	

ce
sa
ria

na
	

Prevalência de partos por cesariana. 
Portugal: 1971-2016 
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EM TORNO DO NASCIMENTO	

AMEAÇAS,	NOVAS	REALIDADES	E	
PREOCUPAÇÕES	
	
§  Prematuridade	
§  Aleitamento	materno	
§  Práticas	obstétricas	que	

representam	um	fator	de	risco	
acrescentado	para	a	mãe	e	para	a	
criança	
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EM TORNO DO NASCIMENTO	

•  Criação	de	um	sistema	integrado	de	recolha	
de	informação	comum	a	todas	as	unidades	
hospitalares	que	realizam	partos.	

•  Integração	nos	sistemas	de	recolha	nacional	
de	variáveis	indispensáveis	para	uma	
compreensão	epidemiológica	segura.	

•  Realização	de	um	Inquérito	Perinatal	
Nacional	para	que	a	vigilância	da	saúde	
perinatal	de	efetue	de	forma	ativa,	
continuada	e	sistemática.	

•  Ligação	por	rotina	de	registos	para	obter	
mais	conhecimento	sobre	determinantes	
essenciais	de	saúde.	

•  Realização	e	publicitação	de	inquéritos	
independentes	e	confidenciais	a	todas	as	
mortes	e	aos	casos	de	morbilidade	grave.	

•  Estruturação	de	investimento	em	investiga-
ção	de	natureza	multidisciplinar	e	trans-
disciplinar,	observacional	e	de	intervenção.	

RECOMENDAÇÕES	
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E	RESISTÊNCIA	AOS	ANTIMICROBIANOS	(RAM)	

CONHECER	MAIS	PARA	INTERVIR	MELHOR	
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IACS E RAM 

IACS	
	
§  Problema	de	Saúde	Pública	a	nível	mundial	
§  Importante	impacto	na	qualidade	dos	

cuidados	de	saúde	
§  Portugal:	taxa	de	prevalência	de	IACS	de	

10,6%,	quase	o	dobro	da	média	dos	restantes	
países	europeus	(ECDC,	2011)	

§  7%	dos	doentes	internados	em	hospitais	
adquiram	pelo	menos	uma	infeção	no	decurso	
do	episódio	de	internamento	(OMS)	
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IACS E RAM 

RAM	
	
§  Problema	global,	com	graves	consequência	

sociais	e	económicas	
§  Responsável	por	25.000	mortes/ano	na	EU	e	

700.000	mortes	em	todo	o	mundo	
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IACS E RAM 

•  Melhorar	o	conhecimento	das	IACS	e	da	
resistência	aos	antimicrobianos.	

•  Aumentar	o	compromisso	das	lideranças	

•  Identificar	áreas	alvo	de	abordagens	
específicas.	

•  Aumentar	o	envolvimento	dos	doentes	e	das	
famílias.	

•  Promover	e	reforçar	as	boas	práticas	que	
visem	reduzir	as	IACS	e	as	RAM.	

•  Desenhar	e	introduzir	esquemas	de	incen-
tivos	e	penalizações.	

•  Reforçar	a	estrutura	local,	regional	e	nacional	
do	PPCIRA	

•  Apostar	mais	na	formação	pré	e	pós	
graduada	dos	profissionais	de	saúde	

RECOMENDAÇÕES	
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RECURSOS HUMANOS NA SAÚDE 

O	QUE	SE	SABE	E	O	QUE	FALTA	SABER	
	
§  Número	de	profissionais	existentes	e	

desejáveis.	
§  Informação	frágil	e	incompleta	sobre	

recursos	humanos	do	SNS.	
§  Portugal:	despesa	com	RHS	está	abaixo	da	

média	dos	países	desenvolvidos.		

§  A	análise	dos	RHS	presentes	no	SNS	exige	dinâmica	que	capte	as	entradas	e	saídas	de	
profissionais	ao	longo	do	ano	e	não	a	uma	data	estática.	

§  2015-2017:	 	+4,6%	profissionais;	+	6,3%	horas	contratualizadas	
	 	-10,2%	de	trabalho	suplementar.		
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RECURSOS HUMANOS NA SAÚDE 

Apenas	pedras,	muitas	
pedras,	pedras	sem	
caminho.	
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RECURSOS HUMANOS NA SAÚDE 

•  Criação	do	Inventário	Nacional	dos	
Profissionais	de	Saúde.	
	[Lei	N.º	104/2015,	de	24	de	agosto]	

•  Informações	sobre	a	atividade	efetuada,	
modalidades	de	contratação,	absentismo,	
mobilidade	dos	trabalhadores.	

•  Refletir	sobre	a	definição,	fontes,	recolha,	
tratamento	e	utilização	dos	indicadores		

•  que	compõem	este	Inventário.	

•  Estratégia	de	recursos	humanos	desejados	
em	Portugal.	

•  Desenvolver	e	implementar	um	sistema	
estandardizado	de	recolha	de	dados	de	
características	demográficas	e	profissionais.	

RECOMENDAÇÕES	



A	BOA	GOVERNAÇÃO	EM	SAÚDE	
		

RELATÓRIO DE PRIMAVERA 2018 
Meio	Caminho	Andado?	

5	



SUMÁRIO	

RELATÓRIO DE PRIMAVERA 2018 
Meio	Caminho	Andado?	

BOA GOVERNAÇÃO EM SAÚDE 

§  Estatuto	do	gestor	público	
§  Processos	de	nomeação	e	de	avaliação	do	desempenho	
§  Processo	demasiado	preso	à	confiança	política	
§  CReSAP	–	Seleção	e	nomeação	de	membros	dos	CA	
§  Avaliação	do	desempenho	dos	membros	dos	CA	não	

avançou	apesar	da	existência	de	legislação	

§  A	análise	
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MELHORAR	A	INFORMAÇÃO	CIENTÍFICA	
EM	CONTEXTO	DE	USO	REAL,	

AUMENTAR	A	EFICIÊNCIA	DO	SISTEMA	DE	SAÚDE		
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MELHORAR A INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, AUMENTAR A EFICIÊNCIA	

§  200€	-	despesa	nacional	per	capita	com	medicamentos	
(PVP)	

§  71€	-	média	nacional	per	capita	da	despesa	direta	com	
medicamentos	(out-of-pocket)	

§  Assimetrias	regionais	

Evolução encargos SNS com 
medicamentos ambulatório versus 
hospital (2010-2017) 



SUMÁRIO	

RELATÓRIO DE PRIMAVERA 2018 
Meio	Caminho	Andado?	

MELHORAR A INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, AUMENTAR A EFICIÊNCIA	

Dispositivos 
controlo da 

diabetes 
55 milhões EUR 
[PERCENTAGE] [CATEGORY 

NAME] 
67 milhões EUR 
[PERCENTAGE] 

Antidiabéticos 
204 milhões EUR 
[PERCENTAGE] 

1 624 milhões 
EUR 

[PERCENTAGE] 

Tratamento da 
diabetes 

326 milhões EUR 
[PERCENTAGE] 

§  16,7%	dos	encargos	do	SNS	
em	medicamentos	(2016)		

§  Portugal:	padrão	díspar	de	
consumo	de	antidiabéticos	
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§  nos	últimos	5	anos,	a	prevalência	
de	consumo	de	ADs	teve	um	
ligeiro	aumento	(Δ	+3,2%),	tendo-
se	verificado	uma	maior	variação	
nas	DHDs	de	insulina	(Δ	+12,4%).	

DHDs - antidiabéticos e insulinas 
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GESTÃO	INTEGRADA	DO	ACESSO	
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GESTÃO INTEGRADA DO ACESSO 

Lista	de	Inscritos	para	Cirurgia	(LIC)	 		 Lista	de	Espera	para	Consulta	(LEC)	
§  PERLE	(1995-1998)	
§  PPA	(1998-2000)	
§  PECLEC	(2002-2004)	
§  SIGIC	(2004	–	em	curso)	
§  PIO	(2008-2009)	
§  PMA	(2009)	
§  PTCO	(2009	–	em	curso)	
§  PIC	(2015)	

		 §  PIO	(2008-2009)	
§  CTH	(2008	–	em	curso)	
§  PMA	(2009)	
§  PTCO	(2009	–	em	curso)	

		

CTH - Consulta a Tempo e Horas 
PECLEC - Programa Especial de Combate às Listas de Espera Cirúrgicas 
PERLE - Programa Específico de Recuperação de Listas de Espera 
PIC - Plano de Intervenção em Cirurgia 
PIO - Programa de Intervenção em Oftalmologia 
PMA - Procriação Medicamente Assistida 
PPA - Programa de Promoção do Acesso  
PTCO - Programa de Tratamento Cirúrgico da Obesidade 
SIGIC - Sistema Integrado de Gestão de Inscritos para Cirurgia 
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GESTÃO INTEGRADA DO ACESSO 

SIGA	SNS	
Sistema	Integrado	de	Gestão	do	Acesso		

		 VAI	
Via	de	Acesso	Integrado		

•  Melhorar	a	resposta	do	SNS	às	
necessidades	dos	cidadãos;		

•  Reduzir	as	desigualdades	no	acesso	aos	
cuidados	de	saúde;		

•  Melhorar	a	gestão	das	entidades	do	SNS	e	
a	articulação	entre	os	níveis	de	cuidados;	

•  Promover	uma	cultura	de	transparência	
no	acesso;		

•  Promover	a	partilha	de	recursos	de	forma	
eficiente.			

		 •  Implementar	na	globalidade	a	
referenciação	eletrónica,	eliminando	a	
referenciação	física,	em	formato	de	papel;		

•  Otimizar	os	circuitos	no	âmbito	das	
transferências	dos	doentes;		

•  Melhorar	a	articulação	entre	níveis	de	
cuidados;		

•  Melhorar	a	resposta	do	SNS	ao	nível	dos	
agendamentos,	permitindo	atendimentos	
mais	céleres;		

•  Desburocratizar	procedimentos;		
•  Promover	a	transparência;		
•  Responsabilizar	o	cidadão.	
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